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A literatura científica há muito tem salientado 
a necessidade de actuarmos no sentido de 

contrariar a tendência de alheamento dos mais 
novos face à vida política nacional e local. 

Para tanto é necessário serem pensadas 
estratégias concretas. Os investigadores têm 

vindo a constatar que nas sociedades mais 
desenvolvidas, como a ocidental, as crianças 
e os jovens não são envolvidas nas decisões 

das suas comunidades fazendo crescer o 
afastamento em relação às políticas.

mento das suas competên-
cias de comunicação ao 
desenvolvimento do seu 
compromisso cívico com 
a comunidade, tendo a 
oportunidade de partilhar 
com alunos e professores 
de outros Agrupamentos 
de Escolas e de assistir às 
apresentações de colegas 
das várias regiões do país.

Na “Assembleia Municipal 
Jovem”, a palavra de or-
dem é “a tua voz conta!”. 
É este o slogan do projeto 
da Assembleia Municipal 
Jovem de Mafra (AMJM), 
formalmente constituída 
com periodicidade anual 
(correspondente ao ano le-
tivo). Podemos ler, na sua 
página da internet, que é 
“um espaço onde os jo-
vens do Concelho de Mafra 
apresentam, debatem e 

aprovam propostas de re-
comendação aos órgãos 
municipais, contribuindo 
ativamente para constru-
ção de um território mais 
coeso, harmonioso e parti-
cipado”.

O AEPAL participa, com 
os seus alunos, desde a pri-
meira edição, incentivan-
do-os a identificar opor-
tunidades de melhoria a 
concretizar na sua comuni-
dade, pela edilidade. A par-
tir das suas ideias, traba-
lham na conceção da sua 
proposta e levam-na ao 
debate, na sessão da As-
sembleia Municipal Jovem, 
onde são colocados em si-
tuação de debate de ideias 
e são incentivados ao exer-
cício da argumentação.

A este propósito, publi-
quei, em 2022, o capítulo 

“A Assembleia Municipal 
Jovem como Estratégia 
de Formação de Jovens 
Cidadãos Ativos”, no livro 
“Juventudes Ibero-Ameri-
canas: Dilemas Contempo-
râneos”, da Arco Editores, 
de acesso livre através do 
código identificador (DOI): 
10.48209/978-65-5417-
023-O. Neste artigo pro-
curo demonstrar a relevân-
cia deste programa, à luz 
do que as Ciências Sociais 
têm demonstrado no to-
cante ao desenvolvimento 
da participação cívica ati-
va.

Num outro âmbito, igual-
mente relevante, estamos 
a fazer um percurso, des-
de 2018, de promoção de 
valores éticos. Em 2022, o 
AEPAL recebeu do Con-
selho de Prevenção da 
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Corrupção, do Tribunal de 
Contas, o Prémio Fidelida-
de, pela constância de pro-
pósito no desenvolvimento 
de atividades promotoras 
da probidade dos alunos 
e de prevenção da corrup-
ção e das infrações cone-
xas. Este prémio simboliza 
o reconhecimento exter-
no da nossa aposta nesta 
área: em 2020, tínhamos 
sido membro fundador da 
Rede de Escolas Contra a 
Corrupção.

Acreditamos que po-
demos desempenhar um 
papel importante na pre-
venção destes fenómenos 
pouco éticos. O sucesso da 
nossa ação passa por com-
preender a importância 
fundamental da educação 
como nossa grande aliada 
nesta intervenção.  Nela re-
side o poder de operar a 
mudança de atitudes e a al-
teração de comportamen-
tos das novas gerações. O 
importante papel da pre-
venção que deve envolver 
todos e principalmente os 
jovens, pois são eles os fu-
turos cidadãos e os futuros 
líderes mundiais, é central 

na nossa Visão e Missão.

Foi com este foco que o 
AEPAL decidiu integrar o 
programa “RedEscolas An-
tiCorrupção” – escolas que 
inspiram uma cultura de in-
tegridade, da All4Integrity. 
Em 2024, recebemos des-
ta associação cívica o Selo 
Ouro. Também neste âmbi-
to, são dinamizadas diver-
sificadas ações, ao longo 
do ano letivo, cruzando a 
comunicação e o desenvol-
vimento do comprometi-
mento com a comunidade.

É importante não 
perdermos de vista que a 
Lei de Bases do Sistema 
Educativo Português, na 
definição do seu âmbito 
e dos seus princípios 
(art.º 1.º), determina que 
o Sistema Educativo é “o 
conjunto de meios pelo 
qual se concretiza o direito 
à educação, que se exprime 
pela garantia de uma 
permanente ação formativa 
orientada para favorecer o 
desenvolvimento global da 
personalidade, o progresso 
social e a democratização 
da sociedade” (Lei n.º 46/86, 
de 14 de outubro, 1986).

Concretizando, no art.º 
2.º, que “a educação pro-
move o desenvolvimento 
do espírito democrático e 
pluralista, respeitador dos 
outros e das suas ideias, 
aberto ao diálogo e à livre 
troca de opiniões, forman-
do cidadãos capazes de 
julgarem com espírito críti-
co e criativo o meio social 
em que se integram e de se 
empenharem na sua trans-
formação progressiva” (ibi-
dem).

No seu seguimento, em 
2017, é publicado “O Per-
fil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória”, 
homologado pelo Despa-
cho n.º 6478/2017, 26 de 
julho, afirmando-se “como 
referencial para as deci-
sões a adotar por deciso-
res e atores educativos ao 
nível dos estabelecimentos 
de educação e ensino e 
dos organismos responsá-
veis pelas políticas educati-
vas. Este perfil constitui-se 
como matriz comum para 
todas as escolas e ofertas 
educativas no âmbito da 
escolaridade obrigatória, 
designadamente ao nível 
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curricular, no planeamento, na realização e 
na avaliação interna e externa do ensino e 
da aprendizagem” (ME/DGE, p. 2).

No seu prefácio, podemos ler que, “pe-
rante os outros e a diversidade do mun-
do, a mudança e a incerteza, importa criar 
condições de equilíbrio entre o conheci-
mento, a compreensão, a criatividade e o 
sentido crítico. Trata-se de formar pessoas 
autónomas e responsáveis e cidadãos ati-
vos” (ibidem, p. 5). 

Exatamente no centro do Esquema Con-
cetual do Perfil dos Alunos à Saída da Es-
colaridade Obrigatória (ibidem, p. 12), está 
a “Cidadania e Participação”, o que reve-
la da centralidade deste valor, entendido 
como “demonstrar respeito pela diversi-
dade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 
negociar a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecoló-
gica; ser interventivo, tomando a iniciati-
va e sendo empreendedor” (ibidem, p. 17). 
Por outro lado, é também definido um ou-
tro valor colateral, que é a liberdade, aqui 
entendida como “manifestar a autonomia 
pessoal centrada nos direitos humanos, na 
democracia, na cidadania, na equidade, no 
respeito mútuo, na livre escolha e no bem 
comum” (ibidem).

É neste quadro que o Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória indi-
ca, como descritor operativo, relativo ao 
“bem-estar, saúde e ambiente”, esperan-

do-se que, à saída da Escolaridade Obri-
gatória, “os alunos fazem escolhas que 
contribuam para a sua segurança e a das 
comunidades onde estão inseridos. Estão 
conscientes da importância da construção 
de um futuro sustentável e envolvem-se 
em projetos de cidadania ativa” (ibidem, 
p. 27). 

Acresce que, no que diz respeito ao 
âmbito das “competências associadas a 
Saber científico, técnico e tecnológico”, é 
referido implicar que “os alunos sejam ca-
pazes de compreender processos e fenó-
menos científicos que permitam a tomada 
de decisão e a participação em fóruns de 
cidadania” (ibidem, p. 29).

Sentindo-nos alinhados com os princí-
pios norteadores do Sistema Educativo, 
quer com a Lei de Bases quer com o Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obri-
gatória e outros normativos, seguimos al-
tamente focados no desenvolvimento da 
estratégia definida no Projeto Educativo. 
Por estas razões, sentimos que este é, não 
só, um documento congregador, como 
claramente identificador da direção que 
queremos seguir. Afinal de contas, para-
fraseando o nosso colega professor, Lewis 
Carroll, num dos seus mais famosos livros, 
Alice no País das Maravilhas, para quem 
não sabe para onde vai, qualquer caminho 
serve. ■
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Artigo

Bibliotecas 
Úteis, 
Próximas 
e Humanas

Nuno Marçal
Bibliotecário-Ambulante

Biblioteca. O que é uma Biblio-
teca? Pergunta mil vezes colo-
cada e respondida, milhares de 

vezes interpretada e compreendida (ou 
não!), muitas vezes idealizada e imagi-
nada,outras tantas vezes concretizada 
(talvez!).

O desafio da existência e sobrevivên-
cia das Bibliotecas nunca como agora 
foi discutido. Num tempo de rápidas 
mudanças questiona-se a sua identida-
de, a sua utilidade e a sua relevância. 
Os profissionais que todos os dias teo-
rizam e fazem acontecer esta institui-
ção milenar, têm agora a possibilidade 
para aproveitar e não diabolizar, estas 
novas oportunidades que a velocidade 
do tempo trouxe a campos tão diversos 
como a produção de informação e a 
transformação do conhecimento.

A diversidade de oferta e a humaniza-
ção dos serviços podem trazer nova-

mente a Biblioteca ao centro da vivên-
cia comunitária, localização talvez não 
perdida, mas com alguma acentuada 
perda de importância. Este palco pode 
e deve ser novamente ocupado, para 
isso basta estar atento. Atento não só 
ao peso institucional que tivemos, à 
aura mágica que temos, ao poder sim-
bólico que representamos, mas antes 
às reais e efectivas necessidades, da-
queles que todos os dias procuram os 
“produtos”, sensações e emoções que 
oferecemos.

A ONU lançou em 2015, numa confe-
rência realizada em Nova Iorque aque-
les que são hoje conhecidos como os 
“17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável”. Estas medidas representam 
um guia para as mais diversas institui-
ções locais e globais dirigirem o seu 
raio de acção para um crescimento so-
cial, humano, económico e ambiental 
harmonioso e sustentável.





Este será, é sem dúvida, um palco 
ao qual as Bibliotecas não podem 
faltar, assumindo um importante 
compromisso de reflexão e exe-
cução de actividades e serviços, 
com vista a alcançar estes objec-
tivos ambiciosamente traçados.

Esse compromisso visa não ape-
nas um objectivo global de de-
senvolvimento sustentado do 
planeta, mas pode ser um marco 
importante na conquista de um 
novo papel das Bibliotecas na so-
ciedade e nas comunidades das 
quais dependem.

As Bibliotecas podem fazer acon-
tecer a Diferença!

As Bibliotecas dão muito em troca 
de quase nada!

As Bibliotecas são e querem ser 
Abrigos de Todos e para Todos!

Vivam as Bibliotecas Vivas!

Os caminhos do fazer acontecer 
Biblioteca Pública sobre rodas le-
varam-me a repensar muito, e a 
imaginar outro tanto, a essência 
do que é e pode ser uma Biblio-
teca.

Esse constante questionamento 
levou-me por trilhos nem sempre 
consensuais, mas para mim tor-
nou-se claro e evidente, obvia-
mente contaminado pela minha 

realidade funcional, que o mais 
importante nas Bibliotecas não 
são os Livros, não é Apenas e Só 
a Leitura.

O mais importante são as Pes-
soas, não são os Leitores são To-
das as Pessoas.

Os que sabem, os que não sa-
bem, os que não podem, os que 
não querem, os que não gostam 
de Ler. Todas!

Por isso Vamos, Estamos e Da-
mos Biblioteca que vai muito para 
além dessas habituais ideias e 
chavões (muitas vezes limitado-
ras e redutoras) ligadas às Biblio-
tecas.

Uma “cunbersa”, uma informa-
ção, um afago, um abraço, um 
sorriso, um desbloqueador buro-
crático, um ensinamento tantas 
vezes partilhado mutuamente e 
sim um livro e uma revista tam-
bém. Enfim....tanto por tão pou-
co e ir onde poucos vão, podem 
parecer frases feitas mas este é o 
ADN das Bibliotecas e em particu-
lar das máquinas infernais de ir e 
levar Biblioteca.

Sou um privilegiado por poder 
ir,estar e escutar estas Pessoas.

Adoro livros e leituras mas Adoro 
ainda mais as Pessoas,todas as 
Pessoas!
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“A diversidade 
de oferta e a 

humanização 
dos serviços 
pode trazer 
novamente 
a Bibloteca 

ao centro 
da vivência 

comunitária, 
localização 

talvez não 
perdida, mas 

com acentuada 
perda de 

importância. 
Este palco 

pode e deve 
ser novamente 
ocupado, para 

isso basta estar 
atento”



O Município de Proença-a-
-Nova, em parceria com a 
Santa Casa de Misericórdia 
da Sobreira Formosa, deci-
diram apresentar um projec-
to ao programa Progride, do 
Instituto de Solidariedade e 
Segurança Social, programa 
vocacionado para o combate 
à pobreza e exclusão social, 
referenciado no Plano Nacio-
nal de Acção para a Inclusão 
2003-2005. Nesse projecto 
estavam incluídos dois veícu-
los, a Bibliomóvel e a Unidade 
Móvel de Saúde.

Após a aquisição e transfor-
mação do veículo, a constitui-

ção, organização e tratamento 
do acervo inicial, a Bibliomóvel 
estava pronta para o início das 
suas andanças por terras e 
gentes de Proença-a-Nova.

A viagem inaugural deu-se no 
dia 26 de Junho de 2006, com 
um percurso inicial de 22 al-
deias, 3 escolas primárias e 3 
jardins-de-infância. De acordo 
com os interesses das popu-
lações ou devido ao encerra-
mento de estabelecimentos 
de ensino, os percursos da 
Bibliomóvel foram sendo mol-
dados consoante a realidade 
quotidiana, até chegarmos ao 
actual percurso de 45 aldeias.
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O ano de 2013 marca o surgimento de novos 
conteúdos funcionais, acrescentados aos já 
existentes no portfólio de serviços prestados à 
Comunidade de Proença-a-Nova.

O Posto Móvel de Atendimento do Município 
surge na vontade de aproximar os serviços dis-
ponibilizados no Balcão Único do Município às 
populações mais distantes e dispersas do con-
celho. Esses serviços prestados passam pela 
entrega de requerimentos e formulários on-line: 
https://servicosonline.cm-proencanova.pt/

nas áreas da Acção Social e Educação (bol-
sas de estudo), Agua e Saneamento (limpeza 
de fossas, mudança de contadores da água) e 
Protecção Civil (autorização de queimadas).

O Terminal Portátil de Multibanco aparece com 
a contratação de um serviço bancário que per-
mite efectuar pagamentos diversos (água, luz, 
telefone, carregamento de telemóveis, etc). A 
conjugação destas duas novas utilidades liber-
tou as populações de deslocações a sede de 
concelho.

A constituição de parcerias é a assunção que 
em conjunto pode-se fazer mais, melhor e ir 
mais longe. Imbuídos neste espirito de partilha 
de recursos a Bibliomóvel de Proença-a-No-

va juntou-se com a Unidade Móvel de Saúde 
e com recurso ao seu técnico, que acompanha 
as andanças nas suas rotas habituais, efectua 
rastreios de saúde básicos como a medição da 
tensão arterial, colesterol e glicémias.

A Bibliomóvel de Proença-a-Nova tenta fazer 
acontecer uma Biblioteca Pública sobre rodas 
que seja Próxima, que seja Cúmplice mas aci-
ma de tudo que seja Útil.

Acreditamos que só assim podemos estar 
disponíveis para tentar fazer a diferença en-
tre aqueles que todos os dias nos procuram e 
usam aquilo que levamos e damos: Uma Bi-
blioteca feita de Pessoas, com Pessoas e para 
Pessoas!

Os anos da pandemia foram anos desafiantes, 
entre a vontade de ir e fazer acontecer Bibliote-
ca útil e próxima para as pessoas levou-nos a 
pensar e idealizar o que podíamos fazer mais e 
melhor para servir as nossas populações. Den-
tro das regras de segurança estivemos sempre 
presentes no quotidiano das comunidades quer 
levando livros e leituras, compras de supermer-
cado, medicamentos ou simplesmente informa-
ção fidedigna sobre o Covid 19, entrecortado 
com dois dedos de conversa.

“Após a aquisição e 
transformação do 
veículo, a consituição, 
organização e e 
tratamento do acervo 
inicial, a Bibliomóvel 
estava pronta para o 
ínicio das suas andanças 
por terras e gentes de 
Proença-a-Nova.
A viagem inaugural deu-
se no dia 26 de Junho de 
2006, com um percurso 
inicial de 22 aldeias, 3 
escolas primárias e 3 
jardins de infância”



Ao longo destes 18 anos 
de andanças por terras e 
gentes de Proença-a-No-
va, a Bibliomóvel e os seus 
recursos humanos, biblio-
gráficos e sentimentais 
foram-se entranhando na 
paisagem e no quotidiano 
dos seus utilizadores/visi-
tantes/Amigos, apostando 
e baseando os seus ser-
viços em valores como a 
Proximidade, a Periodici-
dade, a Cumplicidade e a 
Amizade, que constituem 
a imagem de marca não só 
da Bibliomóvel de Proen-
ça-a-Nova, mas de todos 
os serviços itinerantes de 
biblioteca. 

Esta busca incessante 
de novos utilizadores fora 
das ameias, por vezes 
demasiado elevadas das 
bibliotecas comuns, são 
um desafio cada vez maior 
numa sociedade em cons-

tante movimento e com 
utilizadores cada vez mais 
voláteis, importa não es-
quecer em épocas de cri-
se, precisamente aqueles 
que estão ou foram fican-
do para trás no acesso a 
informação e na promoção 
e divulgação do Livro e da 
Leitura.

As Bibliotecas Itinerantes 
desenharam um traço im-
portante, no esbater das 
desigualdades de acesso 
ao Livro e a Leitura, fru-
to do isolamento social 
e geográfico de algumas 
populações. Hoje, e com 
certeza no futuro, irão con-
tinuar o seu importante pa-
pel de aproximação e dis-
ponibilização de recursos 
bibliográficos, humanos e 
sentimentais, indo ao en-
contro dos seus utilizado-
res, visitantes e Amigos.
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